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ben sagem, da Sagrada 

CSCÂLÍUNrA 

   

     

    

B JULHO 
O e 

E Bem-aventurados todos os que temem ao Senhor, OUTUBRO 
Em os que andam nos seus. caminhos ; 
- 1 
I Porque comerás. dos trabalhos das tuas mãos, 

M bem-aventurado és e te irá bem; 2 

No. 16 e Tua mulher será no retiro da tua casa 6 

E como vide abundante; h 

de Teus filhos como pimpolhos de oliveiras, ; 
estarão ao redor da tua casa; 

Eis aqui como será abençoado o homem 
que teme ao Senhor, - 

. Salmo 127: 1-4 

Trade Figueiredo 

  

Mensagem pas his To 

“a ls E ss Ep dores 
o dis Dra 

RO ar 
" Graça e paz da parte de Deus nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo! 

   
   
   

               

Amados Esforçadores. 

É esta a vez primeira que tenho a oportunidade de me di- 
rigir a vós, através deste Boletim; e não é sem um pouco de tristeza e apreen- 
são que o faço. 

Como pastor de "ovelhas de Cristo!!, cumpre-me velar para 
que se não percam ou separem, a fim de que todas possam entrar no redil do 
Senhor, grs 

Foi sempre meu anseio Fasgr- -me rodear- de uma mocidade . 
alegre, em pureza; jovial em ocupações inocentes; concentrada, em assuntos de: 
responsabilidade, E não desarmo sem que veja realizada esta ambição, Contudo, 
ela só será alcançada quando todos os Esforçadores, mormente a juventude, tome 
consciência, e cumpra, integralmente, o compromisso tomado, ao assinar o cartão     
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de membro associado. =, : 

" Eu..oe comprometo-me à leitura diária dum trecho das 

Sagradas Escrituras e..a orar pelo derramamento do Santo .Espírito. Também me com 

prometo a assistir, sempre que possa, aos Cultos Divinos e reuniões de estudo 

bíblico e oração, na" Igreja do Prado, com o propósito de glorificar a DEUS e 

fortalecer a minha fé em Cristo, nossc Salvador !. 

"* Muitos há,ainda, que se não aperceberam das bençãos in- 
contestáveis advindas da execução deste compromisso, perdendo, assim, a oportu- 

nidade que têm da sua santificação por Cristo Nosso Senhor: , 

"Como é Santo Aquele que vos chamou, sede | vós também 

santos em toda a vossa maneira de viver" (la Ped. 1:15). 

Estamos ro início dum novo ano escolar. Novo período 

de trabalho insano, de batalha sem tréguas, para quen'desejar colher os louros 
da vitória. ad 

Exorto-vos, portanto, a que não desperdisseis os vossos 

talentos noutras contendas para que o único objectivo seja.alcançado em toda a 

sua plenitude. 

Sômente, tomo a ousadia de apelar, muito paternalmente, 

para cada um de vós, a que não relegueis o cumprimento das vossas obrigações 

religiosas, ficando certos de que, se assim o fizerdes, o Senhor vos recompen- 

sará. c 
À cada Esforçador, em particular, cumpre glorificar o 

nome de Deus, pelas suas palavras, actos e acções: A 

" Porque fostes comprados por bom, prêço;- glorificai 

pois a DEUS no vosso corpo e no vosso espírito, os quais pertencem a DEUS " 

(1a Cor. 6:20). i É 
Que o Santo” Espírita-vos dirija e defenda dps más teptas 

ções, são as orações incessantes desde vosso amigo e pároco, - t is 
A L. 

Venâncio de Oliveira, tenis 

t p= 

PASSEIO DE CONFRATERNIZAÇÃO a cs & é A E 
ad z 

(Com a devida vénia trdecrevêmos do: “jornal " O GAIENSE! 

de 15 de Julho de daO ha a notícia que. se Segúe). 

“Em 10 de Junho” “findo, realizou-se o passeio anual de 

confraternização dá- TEST Lusitana do Salvador do Mundo (Arto do Prado), or- 

ganizado pelo departamento: ão. Esforço Cristão daquela Igreja. 
EE 

“Manhã cedo, depois de um serviço religioso, os excur- 

sionistas tomaram lugar em seis autocarros e alguns automóveis dirigindo-se 

então a caravana à estrada marginal que do Porto segue até Entre-os-Rios, ao 
lado do rio Douro, num cenário de maravilha e encanto, ainda desconhecido para 

alguns . : Ea CEO 
Na Foz do Sousa, . os excursionistas pararam para admirar 

a sua bela ponte, miniatura e protótipo” da monumental Ponte da Arrábida. Depois 

em Entre-os-Rios, foi-lhes dadó contemplar a formosa obra de arte que é a Ponte 

Duarte Pacheco, e a seguir no frondoso parque do Hotel da Torre, gentilmente 

cedido, teve Luggeo o pique-nique de todos. os excursionistas, que davam ao par- 

que um interessante aspecto, 

Terminado este, a caravana dirigiu-se a Penafiel, e no 

Sameiro todos puderam disfrutar os belos panoramas que dali se descortinam. 

O último número indicado no passeio era a visita à 
Casa do Gaiato em Paço de Sousa, fundada pelo saudoso Padre Américo; ali foram 

visitadas demoradamente as suas dependências e deixado um donativo para auxílio 

de tão útil obra social. Foi também visitado o Mosteiro de Paço de Sousa, monu- 
mento nacional, fundado por Lgas Moniz, aio do nosso primeiro rei, D. ATonso 

Henriques, e onde repousa o ilusire varão da fundação da nacionalidade.    
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“do o passeio,. Num pinhal, 

    

Estava: terna já próximo 
de-Valoigo,. realizou-se novo vique- que. onde todos os excursionistas confra- 

Sonata inda agrececidos US. ne ífico dia que lhe proporcionara, e pela 

Lero, ne selhor espírito de camaradagem fraternal. 

  

Es 

De 

Foê inter néido-da” UEDNOP (União das Escolas Domini- 
'caisido. Norte ge Tentugal) de” 'cuja organização somos membros, realizou-se de 

   
a o. 

   

  

nessas dependências, uma Escola Bíblica-de Férias, 

PD dando de rovos professores da Escola Dominical, 
“* Podomos. i com alegria e prazer, que .esta ul- 

tanto pela assistência como pélos ópti- E E 
Epec tarivas 5 trapassou todas as nossas e 

mos resultados usufruidos. 

nosso apelo cerca de 30 crianças 
cheias de júbilo pelã forma inédita 

Corresnunderam “ao 

5 12 heras,       

  

a 
das Ds as tha 

ak Neca 
Sae a AA, —. 

»c mesmo espírito de servir, contámos com 
jovens, tais como: Maria Albertina Queiroz, 

  

Branca de Almeida, Ana Maria de Oliveira e Carlos 

Como instrutoras-estiveram-as-ênrass Di: Arminda” 

Maria Arminda Lopes qué, graciosa e devotadamente: transmi- e D. 
tiram seus conhecimentos a todos que assiduamente, assistiam . Fechavam as au- 
Gonçal ves Lopes 

las, diariamente, com um serviço religioso notemplo, dirigido pelo nosso Páro- 
Cos 

Terminou esté curso ' com um culto de Acção, de Grágas, 

em que quase todos os alunos 

interessante 
“tomaram parte activa, do que regultou uma expe- 

riência muito “o 

omo às Exmas. Professoras, o Esforça 

  

Cristão do Pr envia sinceros. desejando que DEUS aben- 

ços, cdgemento , todo o 

NOV OS 

   

    

    
   

  

  
   
     

      

º a É Por falta de espaço, não publicamos nos dois últi- 
mos. números Os nomes dos novos associados, o que agora fazemos com muito pra- 

zer: 

Alvaro Manuel Nunes Barata Correia ... 00000000 Auxiliar 

Américo da Silva Fonseca ..cccococovrc soco oo. Auxiliar 

Ana Albertina Nogueira Queirôs ..00 000000000 0co Esforçadora 

António Ferreira Victorino «uus sais o duas scão ccomcsis “Esforçador 

-. Antônio José Chaminé Moreira esoressscessessas Auxiliar 
Alfredo Lousada de Alncida Jsescowasemecmss css Juvenil 

D. Candida de rvique qe Oliveira ....coc Esforçadora 

Ferrando Vergamota Gonçalves ...-c0c0 000 Esforçador 

“errando eoconcscscnsos0 040 0000000000 Auxiliar 

ds Souse sos sucos coiso Juvenil 

sesmpescicesses ses eres rose das DoLOrcador 
3 DEBLCI sssemermssamesnass Esforçador 

NACOdO cssmecmarsacidmsmasrome somas ESfórcçador 

gilva COBtA casais mar magias ds dybaliar' 

dica Rosa Perei cosccocsesogooao EsSforçadora 

aria da Ressurreição “ EE emo me mma siso ESTO çadors 
Maria Ushelina Madaleaa e Conti cssvococoos..o Auxiliar 

Mário da Silva Praça sgpmes nuas sem ms mea ADIAR 
Tereza Branca Silva de 4 neida cccvoccosc oco» Esforçadora 

José Maria da Silva Vieira Lenos ...cc0 0004000 Esforçador 

Graças a DEUS, por um tão grerãds número de: novos sforçadores, juvenis e auxi- 

liares, que Cesejam trabalhar " DOR CRISTO E SUA IGREJA ",      



  

  

        

RESOLUÇÕES DA DINECÇÃO - 

j Na sua reunião ordinária de Julho, entre outras re- 

oluções, foi deliberado: registar congratulação, pela forma como decorrew o 
sseio € zado em 10 de Junho, como nouiro lugar se refere; e: 

  

  

- adquirir um candeeiro vara o palce do salao de festas, por 240800; 
t 3 2 

- liquidar a última prestação eu tébito, de Esc.500800, dos tacus 
colocados no salãc: social. da igreja: 

rardar atirar o giano, adquirido pelo E. Cs. 

, Também foi aprovado um orçamento de- Era 150800, pad 
aquistçao do novos livros para a Bihlictecas. I3 su

 

q 

Em idêntica reunião realizada em 20 de Setembro, fi- 
cou resolvico efectuar-sê o passeio do próximo ano à cidade de Viana do Casteld 
na Gata de 10 de Julho fFeriado Nacional). 

Para comemorar a data do aniversário 

  

    

  

Crie +: £oives colhido o último domingo do mês de Janeiro de 195 “ CM 

nhecimsnto cpprvinemente das cerimônias que terão lugar nesa a car 

Gir / ESC] A 
5? 

mges ij a A 
E ARS N EO SL É É a pre 2a Ê Ê 

cc SLeCcoOrd da SA Er a” set É 4 voo 

ino de 19538 - já lá vão 26 anos ! - os jóvens do Esforço Cris- 
tão do Pr sado, resolveram'fazer 'um jornal... E fizeram-no ! Era manuscrito, da- 

va-lhes um trabalhão para tirarem meia dúzia de cópias, que vendiam a alguns 

amigos, na esperança de com esse dinheiro virem a comprar uma máquina ds escre- 

vero Sete números que nn a sete mêses, apareceram. Depois, acabou 

e foi pena. E 

O 'jornal'!,. como lhe chamavam, tinha quairo'redacto- 

res' + como be intitulavar no cabeçalho. Não “inha director. O roszo DPoletim tam- 

bém o não e e aproxirna-se do Numero 20 - mas certamente «lguem os dirigia e 

       

orientava. embora o seu nome não figurasse ro "jornal", 

Posses quatro raseses, um, JOSÉ MIGA NORQNEA, já es- 
+à no Jcnhor. Em 24 da julho de 1948, na praia de Miramar, vma onda traiçoeira 

reubou-lhe a vidas 

  

“1 homenagem à sua memória, vamos transcrever do 
jornaizinto que se intitulava '! O ESFORÇADOR JUVENIL "" Nº4 - cunho de 1928 - a 

histôria que se segue, e por ela podemos ver, que apesar dos seus 15 anoz, José 
Mega Noronha era um dos melhnores redactores do jornalzinho dos rapazes. 

O CEGUINHO 

Vivia na sua elieia um cêguinho com um neto. Como 
era pobrezinho tinha de andar de Serra em icrra com o seu bandolim, encaminha- 

ão pe”o seu reto, rrra angariar o pão de cada dia. O cêguinho tocava no seu 

bandolim ce o geu netinho com voz de criança, cantava a mesma canção. As pesscas 

      

que pessacan, cormadecitzs úos pobrezinhos, davam o seu óbulo e assim arranja- 

vam ore consar, %, quando chegavan a casa ceu o lucro da sua peregrinação fa- 

viam q seu qo : e cepoir iam nara oc seu quarto descansar das cansei- 

ras QE ame “iphem    seripre REadnas 

  

   
como cêguinho estava âcente, o pobre 

So pDeuvero e qu de rão daquele dia; despediv-se ão seu avô 

DE-se à cazinnar para costumavam ir pedir. Aproximavamn-se al- 

Fnca Losgo. Edo portao ndo aquilo ali, aproximou-se tembém e 

pergunto: o cus havia, 

  

alho que era vm prêgador evangelicia que vi- 

ace prêgar “os fComingos e » pegrero «r'rcu tvembém. O prégador falou daquele co-    
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E 

go de Jericó que chamava: JESUS, FILHO DE DAVID, TENDE MISERICÓRDIA DE MIM, e 
a quem o Senhor Jesus deu vista. O pequeno ao ouvir tais palavras, pensou: e 
porque naohá-de o Senhor Jesus dar também vista ao meu avôzinho ? e, com este 
desejo deixou sair todas as pessoas e cheio de esperança dirigiu-se entao ao 

prêgador: Senhor, o meu avôzinho é cêguinho; Jesus não podia também dar-lhe 
vista, para ele não ter de andar a pedir ?+0 Senhor não podia ensinar-me onde 
mora o Senhor Jesus para eu lhe pedir isso ? 

O pregador olhou para a criança com ternura e res- 

pondeu-lhe: « Onde mora o teu avôzinho ? Primeiro é preciso falar com ele, de- 
pois ele se dirigirá a Jesus, e Jesus que é muito bondoso, se .não conceder a 

vista ao teu avôzinho há-de fazer com que ele seja muito feliz. E assim foi. 
Aquele cêguinho converteu-se ao Senhor Jesus, e o ministro conseguiu que algu- 

mas pessoas bondosas, estabelecessem uma pensão para o cêguinho viver, e nunca 

mais precisar de andar a pedir. 

Agora, aos domingos, ele vai sempre com muita ale- 

gria guiado pelo seu netinho, ouvir prêgar o evangelho do Senhor Jesus, que é 

a Luz do Mundo, 

Jo. Noronha 

A CAMPANHA DO DUPLICADOR, QUE CONSTITUIU UM EXITO, JÁ 

ALCANÇOU O SEU OBJECTIVO: GRAÇAS A DEUS 1! 

  

  

É com todo o prazer que informamos os nossos leito- 

res e amigos, que terminou a nossa campanha do duplicador, util e valioso obje- 

cto, que fica a enriquecer o património do Esforço Cristão do Prado. O alvo a 

atingir eram 5.000 escudos, e graças a Deus, com o auxilio dos nossos amigos 

que regularmente contribuiram para esse fim - a máquina já está paga, à toco 
muito obrigado ! 

  

Transporte do No.15 «.ccecccoosecorooos HF 655800 

Contribuição dos Amigos, em Abril 75800 
Idem, em Maio P58OoOo 
Idem, em Junho 75800 
Idem, em Julho 75800 
Idem, em Agosto 65800 3265800 

Esc. 5. 000400 

O PRESENTE NUMERO 

Pela primeira vez, na sua carreira de !4 anos, o 

nosso boletim, por motivos alheios à nossa vontade, não pôde aparecer no mês 
de Julho, do que pedimos desculpa. Por esse motivo o presente numero refere-: 

a Julho e Outubro, sendo portanto um numero duplo, Esperamos que tal não volt 
a acontecer. 

[0
] e 

A IGREJA ESTA A SER ABENÇOADA, PELO SEU CRESCIMENTO. 

Tivemos o previlégio de assistir ao baptismo de se- 

te crianças nestes último mêses, acto que testemunha o desejo dos pais enire- 
garem os seus filhos à protecção de Deus. Eis os seus nomes: 

Paulo Alexandre, filho dos nossos irmãos Geraldo 

Coelho Esteves e D, Júlia Marques de Almeida Esteves; Margarida Rosa, filha 

dos simpatizantes José da Silva e D. Maria Alice Fernandes; Ane Paula, filha 

do irmao Jaime António Abrantes e de D. Maria da Conceição Pinheiro da Fonse- 
ca Abrantes; Maria Leonor, filha de José Jaime Ferreira Lopes Gomes e da irma 

D. Maria Helena Cruz Daniel Lopes Gomes; Daniel Fernando, filha dos irrãos 

António Ferreira Victorino e D. Maria da Ressurreição Guimarães Victorino; 

Fernando Manuel, filho do irmão José Fernando de Jesus Araujo e de D. Maria 
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se ) Po JAERH De ij VC ES de; Saga; ARQVO,= ras o Amoio Tha ANS Ermãdas à a RE Dri E ; 

EZER INI De mçu D. Maria Emílio Seixas--da: Cunhã.. o PA E Eee 

O Esforço Cristão do Prado deseja a todos, pais 
e filhos, muitas bençãos de Deus. iii 

“antiho da 
uventudo 
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CONCURSO 

DE 

OUTUBRO +&
 

Texto Bíblico: 

  

  

" fogem — respondendofih, E Ms prosToLiS disseram 

—Mpiá — JMpoRTR obedecer q  DEv& Do QvE nes 

homens" 

Substituir os traços por palavras que faltam, e indicar o capítulo e 

versículo do livro dos Actos. wW a 96 

Palavras cruzadas : 

HORIZONTAIS: 1 - consoante; 2 - condimento; 3 — ferir; 

  

  

            

m/6 
- oceano; - vogal. 

2 [S/ AL] u 5 - vogal ; 

Sleliicib | VERTICAIS: 1 - paovíncia do ultramar; 2 - afirmação; 

R, 6 - casa. Í 

SW 

Mistura de Letras: 
MAC: 

GV INE AMA CE GI IMMaNORTÃUY 
Timor + So) q EAD TÃES 

Separar as letras e formar os nomes de 5 provincias ultramarinas. 

SOLUÇÕES DE ABRIL: 

Texto Bíblico - " E disse-lhe (Jesus( ide por todo o mundo prégai o evangelho 

a toda a criatura. Quem crêr e fôr baptisado, será, salvo, 

mas quem não crêr será condenado. S. Marcos,16: 15-16 «4 

PALAVRAS CRUZADAS CO MISTURA DE LEIRAS 
D. Fernando - D. Luís - D. Manuel 

Enviaram soluções certas: Ana Maria de Oliveira, António Sergio Pousada, Carlos) 
Azevedo Duarte, Augusto Gabriel Duarte, Tereza Branca da Silva Almeida, e Alva- 
ro Manuel Barata Correia. Também enviaraú soluções:: Manuel da Silva Costas. An-. 
tónio Chaminé Moreira e José Maria da Silva Vieira Lopes. “uub nujususicroos    


